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INTRODUÇÃO 
O hipotireoidismo é reconhecido como uma das endocrinopatias mais 
comuns em cães, afetando, em especial, animais de meia-idade e de raças 
de porte médio a grande¹,². A doença caracteriza-se pela redução na 
produção dos hormônios tireoidianos, notadamente a tiroxina (T4) e a 
triiodotironina (T3), fundamentais para a regulação do metabolismo 
corporal². No âmbito das classificações clínicas, a forma primária se 
destaca como a mais prevalente, sendo a tireoidite linfocítica e a atrofia 
idiopática suas principais etiologias². 
A literatura evidencia que, além dos sinais dermatológicos e metabólicos 
clássicos, o hipotireoidismo pode cursar com manifestações neurológicas 
que comprometem tanto o sistema nervoso central quanto o periférico, 
ampliando a complexidade diagnóstica². Embora essas manifestações 
neurológicas sejam menos frequentes, sua consideração durante a 
avaliação clínica é imprescindível para uma abordagem diagnóstica 
abrangente¹,³. A identificação precoce dessas alterações é fundamental, 
pois o reconhecimento oportuno contribui significativamente para o 
manejo adequado e o prognóstico dos pacientes afetados²,³. 
Diante deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar a 
associação entre o hipotireoidismo canino e suas manifestações 
neurológicas, destacando a relevância do diagnóstico diferencial para a 
prática clínica veterinária, com base na literatura científica atual. 
 
MATERIAL  
A elaboração deste trabalho baseou-se em uma revisão integrativa da 
literatura científica, com consulta a bases de dados como Google 
Acadêmico, SciELO e PubMed, visando garantir a atualidade e 
relevância das informações apresentadas. Embora tenham sido 
priorizados artigos publicados nos últimos dez anos, também foram 
incluídos trabalhos anteriores quando considerados essenciais para a 
compreensão aprofundada do tema e amplamente reconhecidos pela 
comunidade científica. 
A seleção dos materiais priorizou estudos originais com delineamentos 
robustos, como estudos observacionais, ensaios clínicos e pesquisas com 
amostragens relevantes, que abordassem a fisiopatologia, o diagnóstico e 
o tratamento do hipotireoidismo em cães, com ênfase especial nas 
manifestações neurológicas associadas à doença. Revisões sistemáticas 
foram utilizadas apenas como suporte secundário para contextualização, 
sem substituírem os estudos primários analisados. 
 
RESUMO DE TEMA 
Diversos mecanismos fisiopatológicos explicam a associação entre o 
hipotireoidismo e as manifestações neurológicas em cães. A deficiência 
hormonal compromete a atividade da ATPase e o transporte axonal, 
resultando em degeneração neural e prejuízo na regeneração dos 
axônios¹,².Além disso, processos imunomediados contribuem para a 
desmielinização e lesões nervosas². 
Entre os sinais clínicos mais frequentemente relatados estão a síndrome 
vestibular, a paralisia do nervo facial, a polineuropatia periférica 
acompanhada de fraqueza muscular, alterações comportamentais como 
letargia e confusão mental, além de alterações dos reflexos espinhais e 
intolerância ao exercício¹,². 
A associação entre hipotireoidismo e eventos isquêmicos cerebrais, como 
infartos que acometem o sistema vestibular central, pode ocorrer em 
decorrência da formação de lesões ateroscleróticas induzidas por 
dislipidemias graves⁴,⁵. Níveis elevados de colesterol e triglicerídeos, até 
três vezes superiores aos valores normais, aumentam o risco de 
aterosclerose e trombose, afetando a perfusão cerebral e contribuindo 
para manifestações neurológicas⁴,⁶. 
A literatura reforça a importância da avaliação dos níveis lipídicos em 
cães que apresentem sinais neurológicos centrais, mesmo na ausência de 

outras evidências clínicas endócrinas⁴,⁶. Também são relatadas 
neuropatias cranianas múltiplas, envolvendo nervos como o facial e o 
vestibulococlear, associadas à hiperlipidemia e ao comprometimento 
vascular do ouvido interno⁵,⁶,⁷. 
O diagnóstico do hipotireoidismo em cães baseia-se na correlação dos 
sinais clínicos com achados laboratoriais como hipercolesterolemia, 
níveis reduzidos de T4 livre e aumento de TSH². A dosagem de TSH 
endógeno e a resposta terapêutica ao tratamento hormonal auxiliam na 
confirmação do diagnóstico⁴. 
Quanto ao tratamento, a administração de levotiroxina sódica tem 
demonstrado eficácia na reversão das alterações neurológicas, desde que 
iniciado precocemente⁴,⁸. Estudos de série de casos evidenciaram melhora 
significativa em todos os cães hipotireoides tratados com suplementação 
hormonal, embora algumas lesões neurológicas possam permanecer 
irreversíveis em situações de diagnóstico tardio ou resposta limitada ao 
tratamento¹,⁴. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considera-se fundamental incluir o hipotireoidismo no diagnóstico 
diferencial das neuropatias em cães, mesmo na ausência das 
manifestações clássicas da doença.⁹ A literatura revisada confirma que as 
alterações hormonais associadas ao hipotireoidismo contribuem 
significativamente para a instalação de disfunções neurológicas, 
ressaltando a necessidade de atenção clínica ampliada diante de sinais 
neurológicos inespecíficos²,³,⁹. 
A resposta favorável à terapia hormonal reforça a importância do 
diagnóstico precoce e da intervenção adequada para prevenir a 
progressão das lesões neurológicas⁶. Nesse contexto, a principal solução 
para o manejo eficaz da doença é a adoção de protocolos diagnósticos 
mais abrangentes, que considerem a dosagem hormonal e a avaliação dos 
perfis lipídicos em pacientes com sinais neurológicos⁸. 
Além disso, o reconhecimento precoce das manifestações neurológicas 
permite intervenções rápidas e assertivas, melhorando o prognóstico e 
promovendo qualidade de vida aos pacientes afetados. 
Para futuras pesquisas, recomenda-se o aprofundamento dos estudos 
sobre a relação entre dislipidemias e neuropatias no hipotireoidismo 
canino, bem como investigações que avaliem a eficácia de diferentes 
protocolos terapêuticos na reversão dos sinais neurológicos. Estudos 
longitudinais também são necessários para determinar a influência da 
duração da doença sobre a reversibilidade das lesões neurológicas, 
ampliando as estratégias de prevenção e manejo clínico. 
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